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Prevenir, antes de remediar, é sempre a melhor maneira de evitar problemas. 
No entanto, eles podem acontecer...… estragando as suas férias de sonho. Nesta 
Separata deixamos-lhe um conjunto de conselhos e alertas para que as suas 
férias, em Portugal ou no estrangeiro, possam ser aquelas com que sonhou

Já acomodou a sua bagagem na 
mala do táxi que o vai levar ao ae-
roporto? O bilhete de avião e o com-
provativo das reservas dos hotéis 
estão já na sua mão? Óptimo!  Pa-
rece estar tudo a correr bem mas… 
basta que ao chegar ao aeroporto 
lhe digam «o voo está atrasado» ou 
«foi cancelado» para começarem 
os problemas. Que podem não ter-
minar no aeroporto de embarque. 
Podem prolongar-se quando chegar 
ao aeroporto de destino e verificar 
que a bagagem não viajou consigo. 
Ou na hora de chegada ao hotel, 
quando perceber que estava muito 
favorecido na fotografia da brochu-
ra. Além disso, onde está a piscina 
de que lhe falaram na agência de 
viagens? O quê? Agora dizem-lhe 
que afinal não têm quarto para si 
apesar de ter a confirmação da re-
serva na sua posse?

Não desespere, caro leitor. A lei 
confere-lhe um conjunto alargado 
de direitos quando viaja. Precisa é 
de saber como se prevenir e como 
os pode exercer. É isso que aqui ten-
tamos fazer para o ajudar, na even-
tualidade de as suas férias de sonho 
ameaçarem tornar-se um pesadelo.

Viagens organizadas

Muitos consumidores, quando se 
deslocam ao estrangeiro, optam 
por comprar uma viagem organi-
zada num operador turístico.

Uma viagem organizada é aque-
la que se compra através de uma 
agência de viagens, seja a partir da 
oferta em catálogo, seja à medida 
das preferências do consumidor.

Não raras vezes, os operadores 
oferecem preços mais reduzidos 
se a reserva for feita com antece-
dência de alguns meses. 

Informe-se antes  
de comprar

O consumidor tem direito a ser 
informado sobre os aspectos es-
senciais da viagem (horários de 
partida e regresso, stop overs, 

companhia aérea que opera os 
voos, categoria e características 
do alojamento, contactos no local, 
preço total da viagem, incluindo 
taxas de aeroportos).

Anulação da viagem por 
decisão do consumidor

Em Fevereiro, Aníbal 
adquiriu uma viagem à 
Croácia para si e para a 
família, a realizar em Julho. 
Duas semanas antes da 
partida, devido à doença  
de um familiar, Aníbal 
dirigiu-se à agência 
de viagens para pedir 
o cancelamento e a 
devolução do dinheiro.    

ESCOLHER FÉRIAS POR CATÁLOGO 
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Aníbal tem todo o direito de o fazer, 
mas terá de suportar os encargos 
das despesas de cancelamento que 
figuram no contrato.

É importante ler bem o contrato an-
tes de comprar a viagem (incluindo 
as letras pequeninas) para saber 
quais as condições que lhe são im-
postas no caso de cancelar a via-
gem por sua iniciativa.

Anulação da viagem  
por decisão do operador

Beatriz comprou uma viagem 
de férias para a Turquia. 
Duas semanas antes de 
a viagem se realizar, o 
operador comunicou-lhe que 
a mesma não se realizaria.

No caso de a anulação da viagem ser 
da responsabilidade do operador, o 
consumidor tem direito ao reembol-
so da quantia já paga e, em determi-
nadas circunstâncias, poderá ainda 
reclamar uma indemnização.

Se a viagem tiver sido cancelada por 
falência do operador, o consumidor 
pode pedir o reembolso da verba já 
paga ao Fundo de Garantia de Via-
gens e Turismo.

Desrespeito das 
características da viagem

Carlos adquiriu uma viagem 
de uma semana de férias  
na Costa Brava. Segundo  
as informações do operador, 
o hotel era de cinco estrelas, 
tinha piscina, localizava-
-se na primeira linha de 
praia e o quarto tinha 
vista para o mar. Quando 
chegou à unidade hoteleira 
verificou que algumas das 
características indicadas não 
se verificavam (ex.: o hotel 
não tinha piscina).
 
Nestes casos, se o consumidor não 
conseguir resolver o problema com 
o agente local, deverá apresentar 
uma reclamação na agência, logo 
após o seu regresso, pedindo a re-
paração dos danos provocados pela 
desconformidade entre o que lhe foi 
prometido no contrato e o serviço 
que lhe foi fornecido. O operador 
está obrigado a cumprir, escrupulo-
samente, todos os serviços mencio-
nados no contrato.

Desrespeito pela reserva

Daniela reservou quarto  
num hotel em Paris através 
da Internet. Quando chegou 
ao hotel disseram-lhe 
que não tinham qualquer 
pedido de reserva e não 
dispunham de quartos. 
Daniela precavera-se, 
imprimindo cópia do pedido 
e confirmação da reserva, 
e exibiu o comprovativo na 
recepção.

O hotel é obrigado a disponibilizar 
a Daniela um alojamento alterna-
tivo, não inferior ao da reserva. Se 
não o fizer, Daniela pode pedir uma 
indemnização no prazo de 20 dias 
após a ocorrência.
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MARCAR FÉRIAS PELA INTERNET: COMO EVITAR PROBLEMAS?

A escolha do site 

As técnicas fraudulentas na Inter-
net são cada vez mais sofisticadas. 
Por isso, a primeira certeza que 
deve ter, para evitar problemas, é 
que o site que escolheu para mar-
car as suas férias é perfeitamente 
seguro. A utilização da ferramenta 
electrónica do Centro Europeu do 
Consumidor pode ser uma ajuda 
preciosa.

Pesquise o maior número possível 
de sites. Os mesmos alojamentos e 
as mesmas viagens podem ter pre-
ços bastante diferentes. Não caia na 
tentação de pensar que o melhor é 
o que oferece preços mais baratos.

Peça a opinião dos seus amigos, 
aconselhe-se com eles e troque 
opiniões sobre as experiências que 
tiveram nos sites que utilizaram. 

Segurança

Confirme se o site tem sistema de 
compra segura: o logótipo com um 
cadeado garante-lhe que os seus 
dados serão encriptados, não po-
dendo ser acedidos por terceiros.

Assegure-se de que mantém o seu 
software anti-malware actualizado 
com as últimas assinaturas. E ins-
tale um sistema de antivírus no seu 
terminal. Lembre-se que também o 
seu smartphone deve estar protegido.

Se o site no qual efectuou a com-
pra de um voo ou reservou a estada 
num hotel lhe pede para fazer algu-
ma consulta ou operação de banca 
on-line, introduza o endereço do 
banco que pretende directamente 
no browser. Não siga links recebi-
dos através de correio electrónico 
ou outros sistemas. O risco de o 
conduzirem a websites fraudulen-
tos é elevado.

Formas de pagamento

Utilize um só cartão de crédito com 
um plafond reduzido. Não use car-
tões de débito que permitam reti-
rar dinheiro directamente da conta 
bancária. Se o fizer, está a facilitar 
a vida aos hackers que, além de 
terem facilidade em apanhar a sua 
password, não têm quaisquer pro-
blemas em sequestrar a sua conta, 
sacando o máximo de dinheiro pos-
sível.

Cancelamento

Confirme as condições de cancela-
mento, pois há sites que não fazem 
o reembolso total em caso de desis-
tência.

Noutros casos a desistência é aceite 
mas obrigam-no a fazer a remarcação 
da viagem ou reserva para outra data.

Bilhetes de avião

Confirme se o preço do bilhete in-
clui tarifas, impostos, taxas e encar-
gos.

Visite o site do hotel onde vai ficar 
(se o tiver): verifique as condições 
que oferece e se estão de acordo 
com o que lhe tinha sido anunciado.

Política de preços

Além de todos os cuidados que deve 
ter numa reserva feita pelas vias 
tradicionais, antes de confirmar a 
reserva ligue para o hotel onde vai 
ficar a perguntar os preços que lhe 
propõem. Por vezes a reserva direc-
ta pode ficar mais barata do que a 
oferecida pelos sites.
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DIREITOS DOS PASSAGEIROS DOS TRANSPORTES AÉREOS

Atraso ou cancelamento 
do voo	

Eugénio comprou uma 
viagem de avião para 
Budapeste para o dia 23 de 
Agosto, às 11 horas. Quando 
chegou ao aeroporto foi 
informado que a partida 
estava atrasada. Quais são 
os seus direitos?

Se houver atraso por duas ou mais 
horas, cancelamento do voo ou re-
cusa de embarque por overbooking, 
os passageiros têm direito a infor-
mação escrita da situação, dos seus 
direitos e os contactos da entidade 
local responsável pelo cumprimen-
to da legislação.

A companhia aérea deve prestar as-
sistência gratuita, fornecer bebidas 
e (dependendo do tempo de espera) 
refeições e alojamento.

Se o atraso for superior a 5 horas 
ou o voo for cancelado, Eugénio 
pode pedir a anulação da viagem e 
o reembolso do preço do bilhete no 
prazo de 7 dias. 

Overbooking 

Quando se apresentou no 
aeroporto em Varsóvia 
para regressar a Lisboa, a 
companhia aérea onde tinha 
feito a reserva informou 
Fernanda que não podia 

embarcar por haver excesso 
de reservas (overbooking). 

Nestas situações, a companhia aé-
rea deve procurar voluntários entre 
os passageiros que aceitem ceder 
as suas reservas em troco de be-
nefícios. Esses benefícios podem 
incluir o reembolso total do preço 
do bilhete (e um voo gratuito até 
Lisboa) ou um voo alternativo para 
outra hora ou dia. Durante o tempo 
de espera o voluntário terá direito à 
assistência prevista para os casos 
de atrasos. 

No caso de a companhia não 
encontrar um voluntário que ceda 
o lugar a Fernanda e ela não puder 
embarcar, terá direito a:
•	 voo alternativo ou reembolso do 

preço total do bilhete;

•	 indemnização;

•	 assistência.

Problemas com bagagem?

Quando regressou a Lisboa, 
proveniente de Brasília, 
Gustavo percebeu que a 
sua bagagem não viajara 
com ele. Munido do registo 
de bagagem, apresentou 
imediatamente reclamação 
no aeroporto e guardou os 
documentos que lhe foram 
entregues para pedir uma 
indemnização à companhia 

aérea, que terá de ser feita 
nos seguintes prazos:

•	 bagagem estragada – até 7 dias 
após a recepção;

•	 bagagem atrasada – até 21 dias a 
partir da data em que a bagagem 
foi entregue.

A bagagem é dada como perdida 21 
dias após a data do voo.

No caso de a bagagem se extraviar 
na viagem de ida (neste caso para 
Brasília), Gustavo terá ainda direito 
a exigir que lhe sejam fornecidos 
alguns artigos indispensáveis ou 
a pedir o pagamento das despesas 
efectuadas com esses produtos me-
diante a apresentação dos recibos.

Muito importante: quando despa-
char a bagagem guarde o registo. 
Se viajar acompanhado cada passa-
geiro deve ter o seu registo próprio, 
porque a indemnização tem um 
limite máximo e se as bagagens ti-
verem sido todas registadas num só 
passageiro só haverá lugar ao paga-
mento de uma indemnização. 

Não esqueça, também, que se levar 
na mala/bagagem de porão objec-
tos de valor (ex.: computador, má-
quina fotográfica, jóias, dinheiro, 
etc.) deve fazer uma declaração no 
momento do check in mencionando 
o valor de cada um dos artigos.
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ARRENDAMENTO DE CASA

Henrique e Helena optaram, 
este ano, por arrendar uma 
casa durante o período 
de férias. Consultaram 
jornais e pesquisaram na 
Internet. A fotografia de 
uma casa com piscina e 
maravilhosa vista sobre o 
Douro, que encontraram num 
site da Internet, cativou-
-os. Contactaram com o 
proprietário, discutiram o 
preço e ficaram satisfeitos 
quando conseguiram chegar 
a acordo pelo preço que 
pretendiam pagar. Enviaram 
um cheque com o sinal 
exigido pelo proprietário e 
na data aprazada meteram- 
-se ao caminho.

Quando chegaram ao local começa-
ram as surpresas. A casa que tinham 
arrendado não era a que tinham vis-
to na fotografia na Internet, mas um 
anexo de uma só assoalhada com 
uma casa de banho exterior. 

Protestaram, mas o proprietário 
desculpou-se dizendo que o anún-
cio era bem explícito quando fazia 
referência, embora em letras pe-
quenas, para seguir um link que 
mostrava a casa a arrendar. 

Quanto à piscina, podiam utilizá-
-la mas teriam de a partilhar com 
os proprietários e apenas nas ho-
ras por eles determinadas. Havia 
ainda um pormenor:… teriam de 
pagar a água e eletricidade que 
consumissem durante o período 
de arrendamento. 

Inconformados, Henrique e Helena di-
rigiram-se ao posto de turismo da câ-
mara municipal para apresentar uma 
reclamação, tendo-lhes sido sugerido 
que apresentassem queixa contra o 
proprietário no julgado de paz. 

Henrique e Helena foram procurar 
um hotel onde acabaram por se 
alojar. Depois apresentaram queixa 
e pediram uma indemnização por 
danos exigindo serem ressarcidos 
do custo do hotel, alegando que a 
descrição da casa não correspondia 
à realidade.

Todos estes dissabores 
poderiam ter sido evitados se 
Henrique e Helena tivessem 
tomado algumas precauções:
•	 tentar obter informações sobre o 

alojamento junto de outros con-
sumidores;

•	 contactar a autarquia para saber 
se o proprietário tem a licença ne-
cessária;

•	 certificar-se se não são exigidos 
outros encargos além da renda 
acordada.

Nota: No caso de querer arrendar 
uma casa num outro país da União 
Europeia pode consultar o Centro 
Europeu do Consumidor.
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NA HORA DE  
FAZER COMPRAS 
 
Durante as férias em Paris, 
Julieta foi jantar a um 
restaurante onde havia 
música ao vivo. Gostou 
particularmente da voz  
de uma cantora que lhe  
fez lembrar Edith Piaff e, 
no final do jantar, comprou 
um CD no restaurante. De 
regresso a Lisboa foi ouvir 
o CD, mas… estava mudo! 
Contactou o restaurante 
através de mail mas, não 
tendo obtido resposta 
ao final de uma semana, 
dirigiu-se a uma associação 
de consumidores, onde a 
informaram do seguinte:

«Sempre que o bem apresente um 
defeito que impeça o seu uso, o 
consumidor tem dois meses para 
apresentar reclamação junto do 
vendedor, podendo exigir a substi-
tuição do produto, a sua reparação 
ou a devolução do dinheiro. Caso o 
vendedor não responda, ou se re-
cuse a satisfazer o seu pedido, Ju-
lieta deve apresentar queixa junto 
do Centro Europeu do Consumidor 
(CEC).»

Não foi necessário. Quando che-
gou a casa Julieta voltou a contac-
tar o restaurante por mail, exigin-
do a substituição do CD por outro 
em bom estado e informando que, 
no caso de não obter resposta no 
período de uma semana, apresen-
taria queixa. No dia seguinte obte-
ve a resposta do restaurante, onde 
comunicavam que o novo CD lhe 
seria enviado num prazo de 48 ho-
ras. Facto que se veio a confirmar.
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OUTRAS COISAS QUE DEVE SABER 
QUANDO VIAJAR PARA A EUROPA

Se viajar com animais

Tem de dispor de identificação e 
passaporte que comprove a vacina-
ção contra a raiva. A identificação 
é feita através de um chip e o pas-
saporte UE (atestado de saúde ani-
mal) deve ser emitido por um mé-
dico veterinário clínico, habilitado 
pela Direcção-Geral de Alimentação 
e Veterinária. Alguns países exigem 
ainda outros requisitos, como o tra-
tamento contra as ténias ou as car-
raças.

Se vai viajar de avião e pretende 
levar o animal consigo, consulte a 
transportadora aérea sobre as con-
dições em que o pode fazer.

Hotéis

Os hotéis são classificados em cate-
gorias de acordo com o número de 
estrelas. Existem, porém, diferen-
ças significativas na aplicação des-
sa classificação nos vários Estados- 
-membros.

Para que as suas expectativas não 
sejam defraudadas, aconselha-
mo-lo a visitar o site do Centro Eu-
ropeu do Consumidor (http://cec.
consumidor.pt) onde encontrará 
um estudo comparativo sobre as ca-
racterísticas de hotéis de 3 estrelas 
em todos os países da EU (excepto 
Croácia), Islândia e Noruega.

Meios de pagamento 

A utilização de cartões de crédito é, 
de uma forma geral, aceite em to-
dos os países da União Europeia. No 
entanto, tenha atenção ao seguinte:

•	 os custos de utilização dos car-
tões de crédito variam de país 
para país;

•	 se quiser levantar dinheiro em 
moeda local, num dos países fora 
da Zona Euro, as comissões são 
normalmente menores se utilizar 
um cartão de débito;

•	 quando usar o cartão de crédito 
para levantar dinheiro (cash ad-
vance) nas caixas automáticas ou 
ao balcão de um banco, terá (nor-
malmente) de pagar comissões;

•	 informe-se no seu banco se o seu 
cartão de crédito/débito pode ser 
utilizado em todos os países;

•	 informe-se sobre as condições de 
reembolso e os procedimentos a 
seguir no caso de alguma coisa 
correr mal.

Nota: se viajar para fora da Euro-
pa e efectuar compras, pode pedir 
o reembolso do imposto pago de 
acordo com as condições estabe-
lecidas em cada país e mediante a 
apresentação das respectivas factu-
ras ou documento fornecido pelas 
lojas duty free.

QUANDO RECOR-
DAÇÃO RIMA COM 
COMPLICAÇÃO
 
No regresso de férias, os turistas 
têm por hábito trazer a tiracolo os 
ex-líbris das cidades que visitam, 
seja em fotografias tiradas dos mais 
diversos ângulos, seja em miniatu-
ras que pretendem ser réplicas mais 
ou menos bem amanhadas do origi-
nal e que servem não só para per-
petuar a memória de uma visita mas 
também para distribuir a alguns 
amigos como recordação. 

Trazer de Paris uma Torre Eiffel em 
latão cobreado, ou de Nova Iorque 
uma Estátua da Liberdade lumi-
nosa, não acarreta maiores males 
do que um desperdício aceitável e 
pode servir para matar a fome a al-
guns vendedores ambulantes que 
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têm nos turistas a garantia do seu 
sustento, mas o mesmo não se pode 
dizer de outro tipo de recordações 
que cada vez mais parecem agradar 
aos turistas. Saiba, no entanto, que 
alguns souvenirs lhe podem acar-
retar alguns amargos de boca na 
hora de regressar a casa.

É o caso das peles de animais – seja 
em forma de peças de vestuário ou 
simples adereços –, plantas, corais, 
marfins e até – imagine-se! – ani-
mais vivos que vão de pequenos pri-
matas a pitons.

Está de visita a um país africano e 
sentiu-se atraído por aquelas pe-
ças de xadrez de marfim, ainda por 
cima tão barato? O melhor é esque-
cer, pois trazer marfim para a Eu-
ropa é ilegal desde 1997 e pode ter 
algum dissabor quando entrar nas 
fronteiras do espaço Schengen.

E se as tartarugas gigantes da Ma-
lásia o deixaram encantado, por que 
razão não as deixa estar sossegadas 
em vez de pensar logo em trazer 
como recordação uma empalhada? 
E mesmo que a tentação se reduza 
a uns óculos de sol ou um simples 
pente, o melhor é ter cuidado pois, 
além de outros incómodos, pode 
ver esses produtos confiscados.

E já agora, para si, leitor que vai 
partir amanhã para as Maldivas e 
encantar-se com os maravilhosos 
corais, aconselhamo-lo a tirar foto-
grafias e resistir à tentação de tra-
zer um para casa. A não ser que se 
certifique estar perante uma espé-
cie cuja entrada no espaço europeu 
é permitida desde que sob licença 
especial. É que se assim não for, ar-
risca-se a que o coral lhe saia mais 
caro do que as suas férias.

Saiba, enfim, que trazer um animal 
(os saguis são tão giros, não são?) 
ou uma planta também pode não 
ser uma boa ideia.

A Convenção CITES (Comércio In-
ternacional das Espécies da Fauna 
e Flora Selvagens Ameaçadas de 
Extinção) impõe normas restritivas 
à comercialização de cerca de 30 
mil espécies de animais e plantas. 
Talvez seja melhor não arriscar…...

ALGUMAS DICAS PARA EVITAR (PEQUENOS) DISSABORES

Escaldão

O Sol é o ícone das férias, principal-
mente para quem gosta de as pas-
sar na praia. Mas é melhor não abu-
sar para evitar apanhar aquilo a que 
na gíria se chama «escaldão» e que 
é, tão-somente, o resultado de uma 
overdose de exposição solar. Para 
evitar esse doloroso contratempo, 
aconselhamo-lo a não se expor ao 
Sol demasiado tempo nem durante 
as horas mais críticas (entre as 12 

e as 16) e a levar consigo um pro-
tector solar. É que nunca é de mais 
recordar que o número de cancros 
de pele provocados pelo excesso de 
exposição solar tem vindo a aumen-
tar à média de 6% ao ano.

Já agora, leve também uns bons 
óculos de sol e tenha em especial 
atenção a qualidade das lentes.

Mordeduras

Vai-te embora ó melga! 

Melgas e carraças são os maiores 
inimigos públicos para quem faz 
férias no campo. E se melgas e mos-
quitos se evitam usando um bom 
repelente, o mesmo não se pode 
dizer das carraças. Esses prodigio-
sos animais de paciência oriental 
permanecem longas horas pendu-
rados nos ramos das árvores ou nas 
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folhas, à espera que alguém passe 
por baixo para se deixarem cair. As-
sim, aconselhamo-lo a inspeccionar 
o corpo depois de um passeio no 
campo, especialmente os sovacos, 
virilhas e os intervalos entre os de-
dos dos pés. Para diminuir o risco 
de dar hospedagem a uma carraça, 
o melhor é não usar roupa demasia-
do larga quando for passear pelo 
campo.

Inimigo dos banhistas é o peixe-  
-aranha, para o qual existem alguns 
antídotos artesanais. O mais fácil 
de utilizar é aproximar o ponto pica-
do de uma fonte de calor tão inten-
sa quanto for possível de suportar.

Incêndios

Com o calor do Verão, os incêndios 
nas matas e nos parques de cam-
pismo podem ser temíveis e muitas 
vezes é o nosso descuido que con-
tribui para os atear. Observe as me-
didas de segurança aconselhadas 
pelos parques de campismo e quan-
do fizer um piquenique não ateie fo-
gueiras nem deixe pontas de cigar-
ros acesas. A Natureza agradece!

Enjoos

Tanto podem ocorrer durante uma 
viagem de automóvel como num 
avião ou barco, mas os sintomas 
são sempre os mesmos: sensação 
de cabeça vazia, náuseas e vómitos, 
acompanhados por palidez, transpi-
ração abundante e dores de cabeça.

Há truques para enganar essa con-
tradição entre a informação de des-
locação dada pelo sistema nervoso 
ao cérebro e a informação de imo-
bilidade transmitida pelo corpo: jo-
gos, distracções e, em última aná-
lise, um medicamento à venda em 
todas as farmácias.

Intoxicação

Calor e intoxicações alimentares 
gostam de andar de mãos dadas, 
pelo que tem todas as vantagens 
em prestar atenção ao que come, 
não vá por aí aparecer uma dose 
de salmonelas, por exemplo, para 
lhe pregar uma partida. Evite ali-
mentos de risco e em determinados 
destinos nunca beba água sem ser 
engarrafada.

Roubos

Uma das piores coisas que pode 
acontecer a uma pessoa que está 
de férias é ser roubada. E se até há 
pouco tempo quando nos roubavam 
tínhamos fortes probabilidades de 
receber os documentos de volta, 
hoje em dia os larápios já não têm 
essa delicadeza pois usam-nos (ou 
comercializam-nos com colegas de  
profissão) para falsificações. Os 
conselhos que lhe damos para dimi-
nuir as probabilidades de ser assal-
tado são vários:

•	 em relação aos documentos, co-
mece por tirar fotocópias auten-
ticadas dos originais (carta de 

condução, bilhete de identidade, 
número de contribuinte e passa-
porte) e deixe-as em local seguro 
antes de partir para férias;

•	 no caso de ficar alojado num ho-
tel guarde os documentos no co-
fre, incluindo o cartão de crédito;

•	 em relação ao dinheiro, o primei-
ro e óbvio conselho que lhe da-
mos é que não ande com muito 
nos bolsos e o distribua pelo ves-
tuário (quanto mais inacessível 
melhor...) de molde a evitar que 
o larápio se aproprie de todo o di-
nheiro que tem consigo. Se mes-
mo assim for assaltado, não deixe 
de apresentar queixa na polícia.

Já agora, lembre-se também que os 
assaltantes não costumam ir de fé-
rias em época alta, por isso é prová-
vel que estejam à espreita para ver 
quais as habitações que estão va-
zias para «darem o golpe». Por isso, 
além de deixar a sua casa bem tran-
cada (se dispuser de um dispositivo 
de alarme ainda melhor) passe pelo 
posto de polícia mais próximo da 
sua residência, avise que se vai au-
sentar e solicite vigilância. E talvez 
não seja má ideia fazer um seguro 
do recheio da casa, que não é caro e 
dá para o ano todo.

Malas

Chegar ao destino sem malas é, in-
felizmente, uma situação que ocor-
re com alguma frequência. Diminuir 
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QUANDO AS COISAS CORREM MAL

NA HORA DO REGRESSO A CASA

Regressou a casa mas tem algum problema pendente 
que precisa de resolver resultante da viagem, da 
estadia ou relacionado com algum produto adquirido?

Tem várias alternativas para apresentar a sua reclamação.

Onde reclamar?

1. Se for sócio de uma associação de consumidores, peça-lhe ajuda.

2. Se tiver dúvidas sobre a entidade a quem se deve dirigir consul-
te o Portal do Consumidor (www.consumidor.pt) onde encontrará 
informação adequada.

3. Comprou um produto ou contratou um serviço que, por algu-
ma razão, não o deixou satisfeito? Contacte o Centro Europeu do 
Consumidor (http://cec.consumidor.pt). No site encontrará um 
formulário electrónico para submeter o seu pedido de informação/
reclamação e instruções sobre os documentos que deve anexar ao 
formulário.

4. A agência de viagens com a qual contratou não lhe prestou os 
serviços a que se comprometeu e pretende ser ressarcido? Infor-
me-se junto do Turismo de Portugal (www.turismodeportugal.pt) 
ou através do telefone 211 140 200.

5. Os seus direitos de passageiro aéreo não foram respeitados? 
Contacte o Instituto Nacional de Aviação Civil (www.inac.pt), envie 
um mail para dre.pdcnac.pt ou contacte o INAC através do telefone 
21 842 35 00.

6. Se teve problemas durante uma viagem de comboio contacte o 
Instituto da Mobilidade e dos Transportes (www.imtt.pt).

os riscos é uma tarefa difícil, mas 
pode tomar algumas precauções 
para assegurar que em caso de ex-
travio a sua bagagem seja mais fa-
cilmente encontrada.

Não se esqueça de colocar uma 
etiqueta com o endereço em local 
bem visível e no momento de fazer 
o check in certifique-se de que tem 
as malas trancadas à chave, de pre-
ferência com cadeado.

Para evitar grandes perdas não co-
loque nas malas objectos de valor, 
pois em caso de extravio a indemni-
zação a que tem direito é paga ao qui-
lo, de nada valendo argumentar que 
lá dentro tinha objectos valiosos. 

Automóvel

Para um número significativo de 
portugueses não há férias sem au-
tomóvel. Por isso, não deixe de pro-
ceder a uma vistoria de rotina antes 
de arrancar para a estrada: níveis 
de água e óleo do motor e travões, 
bateria, pressão dos pneus, amorte-
cedores e correias, etc. No momen-
to de colocar a bagagem, não se es-
queça de evitar desequilíbrios que 
afectem a estabilidade da viatura.
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